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Processo nº 1468-11.00/17-7

Parecer nº 287/2017 CEC/RS

 

O projeto “CLÁSSICOS NA PRAÇA - 1ª EDIÇÃO" não
é recomendado para a Avaliação Coletiva.

 

1.  O projeto “Clássicos na Praça – 1ª Edição”,  cadastrado eletronicamente em 20/07/2017, após responder a
duas di l igências, foi  habi l i tado em 21/09/2017 pelo Setor de Análise Técnicas da SEDACTEL, com o parecer nº
0212/2017. Em 22/09/2017 foi encaminhado a este Conselho nos termos da legislação em vigor para anál ise de
mérito, sendo distr ibuído a este Conselheiro em 25/09/2017 para emissão de parecer. O projeto está
classif icado como Novo Projeto Cultural,  de acordo com o Art.  5º Inciso II  da IN 01/2016, na área Música, de
acordo com o art.  4º, inciso I,  al ínea b da Lei 13.490.

Do projeto

O produtor cultural proponente apresenta o projeto em tela informando que se trata da “real ização de duas
apresentações em praças públ icas de Porto Alegre de concerto da Banda Municipal de Porto Alegre e da
Orquestra Vi l la-Lobos com part icipação especial do gaiteiro Luiz Carlos Borges, nos dias 23 e 24 de março de
2018, na Praça Júl io Mesquita, em frente à Usina do Gasômetro, e na Esplanada da Restinga, no bairro
Restinga. Este projeto também prevê a real ização de uma oficina de arranjos musicais ministrada pelo maestro
Leonardo Boff,  e será destinada aos jovens músicos provindos de situação vulnerável,  com duração de 40h. O
projeto proposto traz no seu escopo a ampliação do mercado cultural com enfoque na popularização da música
erudita.”

O projeto está orçado em R$234.552,00, valor integralmente sol ici tado ao Sistema Pró-cultura RS.

Do produtor cultural proponente e equipe principal

O projeto tem como produtor cultural AGNATA MARKETING E EVENTOS LTDA ME,  CEPC: 5834, sendo
RICARDO CESTARI BASSO seu responsável legal.  A equipe principal é formada por Efexis Marketing e
Eventos Ltda ME, com as funções de técnico responsável pelo som dos espetáculos, técnico responsável pela
i luminação dos espetáculos produção executiva do evento, controle administrat ivo-f inanceiro, elaboração de
relatórios e captação de recursos. A pessoa jurídica Conteúdo Gestão Cultural,  é responsável pela
acessibi l idade dos espetáculos, Pessoa Jurídica “Mosaico Produções Comércio e Serviço Ltda, é a responsável
pela coordenação de todas as funções da equipe técnica; pela organização e coordenação da logíst ica de todo
o evento; pela coordenação artíst ica, al inhamento dos art istas e espetáculos com a temática do evento,
planejamento e supervisão.  Seu contador é o Sr. Francisco Hypóli to da Si lveira CRC: 31.305.

Do  Objetivo Geral

Difundir a música clássica e instrumental produzida em nossa cidade, valorizar a produção artística da
Banda Municipal de Porto Alegre e da Orquestra Villa-Lobos e promover a inclusão social através da
música.

 

Dos objetivos específicos:

Proporcionar à população shows musicais de qualidade artística;
Incentivar o estudo da música;
Ocupar os espaços públicos com atividades artísticas;
Formar novas plateias
Promover a acessibilidade;
Movimentar e fortalecer o mercado cultural;
Desenvolver a cultura da paz e da não-violência.

Das metas

Show Banda Municipal de Porto Alegre  2
Show Orquestra Vi l la-Lobos  2
Part icipação Luiz Carlos Borges  2
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Oficina de Arranjos  1

 

Programação do evento

Hora e descrição do Evento Data
Oficina de Arranjos Musicais - a definir outras datas e número dos
encontros

05/03/2018

19h Concerto Banda Municipal de Porto Alegre 23/03/2018
20h Concerto Orquestra Vi l la-Lobos Part icipação Luiz Carlos Borges 23/03/2018
19h Concerto Banda Municipal de Porto Alegre 24/03/2018
20h Concerto Orquestra Vi l la-Lobos Part icipação Luiz Carlos Borges 24/03/2018

Dos espetáculos programados:

Instrui o processo documento anexado em 14/07/2017, sob o t í tulo de anuência de art istas, consti tuindo-se de
cópias de mensagens eletrônicas em que o proponente convida  a Orquestra Vi l la Lobos para projeto que se
real izará nos dias 12 e 13 de janeiro de 2018. Informa ainda a disponibi l idade de cachê de R$10.000,00 para
cada apresentação da orquestra e de R$5.000,00 para uma oficina. Em e-mail  dir igido a Luiz Carlos Borges é
oferecido o cachê de R$6.000,00 por apresentação e informado que não havia necessidade de Carta de
Anuência, e que a simples resposta já suprir ia a necessidade. Os convidados responderam que aceitam a
part icipação. Não há anuência referente à Banda Municipal de Porto Alegre, mas,tão somente, uma
confirmação de interesse e a reserva das datas informadas no corpo do convite: 12 e 13/01/2018.

O Setor de Análises Técnica, em di l igência, sol ici tou ao proponente, entre outros pontos: “Incluir as cartas de
anuência, currículos das apresentações artíst icas (o documento incluído na apresentação da proposta é de
pouca precisão).” Em sua resposta, o proponente informou o ter Incluído os currículos e novas anuências
referentes aos art istas. Em exame dos anexos, na resposta do proponente veri f ica-se que foram incluídos no
processo as mesmas mensagens eletrônicas encaminhadas anteriormente, confirmando as datas das
apresentações para 12 e 13 de janeiro de 2018.

Em nova di l igência, o SAT sol ici tou ao proponente que deveria: “ Incluir croqui esquemático identi f icando os
itens da plani lha de custos, sob pena de não veri f icação de pert inência ao projeto. Lembramos que não é
necessário ser uma maquete eletrônica ou desenho prof issional,  pode ser feito a mão, pelo próprio proponente,
em qualquer material (não necessário técnica ou entendimento) desde que apresente legibi l idade.” Em
resposta, o proponente apresentou somente o croquis referente ao espetáculo na Praça Júl io Mesquita, em
frente à Usina do Gasômetro, mas não apresentou o referente à Esplanada da Restinga, no bairro Restinga.

Da oficina

Destaca-se que no i tem 10 do formulário padrão, Cronograma, é citado que está prevista como pré-produção, a
real ização de of icina com a Orquestra Vi l la-Lobos, com duração de 20 dias. Registra-se que, na apresentação
do projeto, assim se manifesta o produtor proponente: “Este projeto também prevê a real ização de uma oficina
de arranjos musicais ministrada pelo maestro Leonardo Boff,  professor de teclado da Orquestra Vi l la-Lobos da
EMEF Vil la-Lobos, onde também faz diversos arranjos do grupo desde 2006. A Oficina  será destinada aos
jovens músicos provindos de situação de vulnerabi l idade social e será desenvolvida,  em encontros presenciais
na Escola Municipal de Ensino Fundamental Heitor Vi l la-Lobos, sede da Orquestra Vi l la-Lobos,
complementados por ensino à distância. Registra-se que o SAT/SEDACTEL, em di l igência dir igida ao
proponente, assim determina: “Incluir os anexos OBRIGATÓRIOS do retorno de interesse públ ico da categoria
escolhida, conforme manual de apresentação de projetos, disponível em nosso site – como por exemplo
currículo e anuência do ministrante”, e acrescenta: “ Ademais, esta contrapart ida não poderá ser dir igida aos
integrantes da atração musical.  É uma CONTRAPARTIDA à sociedade, não para beneficio próprio de quem já
part icipa do projeto cultural.   No documento anexado em resposta à di l igência do SAT, assim se manifesta o
proponente: ”Incluída o novo plano pedagógico da of icina, aberta à sociedade. Com a alteração da of icina,
será necessário executá-la no período let ivo, ou seja, a part ir  de março, devido ao espaço e às agendas, e
ainda para contemplar uma gama maior de candidatos”. Na resposta do proponente à di l igência do
SAT/SEDACTEL inconsistência  apontada pelo SAT sobre a part icipação remunerada da Orquestra Vi l la Lobos
pela real ização da of icina. Quanto ao número de part icipantes da of icina  assim informa: o proponente” A
oficina é destinada a 06 (seis) estudantes de música. Haverá acompanhamento individual altamente
personal izado, o que l imita o número de part icipantes” Continua o proponente. “A seleção de part icipantes será
feita pelo ministrante, a part ir  dos seguintes cri tér ios: ·  candidato estudante do Sistema Público de Ensino
Médio com renda famil iar bruta mensal igual ou inferior a 1,5 salário-mínimo nacional per capita; ·  lei tura
musical avançada (à primeira vista); ·  conhecimento de teoria musical e solfejo avançado; ·  conhecimento de
harmonia básica. Não instrui o processo documento de ciência do professor of icineiro em que esse declare
saber a quantidade de horas da of icina e o valor do seu cachê. A Informação de que a of icina terá a duração
de 40 horas é fornecida pelo proponente. A peça orçamentária na rubrica 1.12 Oficina Orquestra Vi l la Lobos,
estabelece cachê de R$5.000,00, sem, no entanto,definir a quem será pago tal valor, se à Orquestra Vi l la
Lobos, ou ao of icineiro. Cabe registrar neste parecer os objet ivos l istados para que a of icina:programada
atinja:  ·  Oportunizar a jovens em situação de vulnerabi l idade a prát ica de elaboração de arranjos para
formação orquestral;  ·  Desenvolver noções avançadas de harmonia musical,  extensões e l inha de vozes
instrumentais; ·  Promover o uso de software de escri ta musical e edição de part i turas; ·  Est imular a troca de
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conhecimentos e vivências musicais entre os part icipantes e a prát ica cooperativa.

Dos custos do projeto e análise do orçamento:

O Setor de Análises Técnicas / SEDAC, em seu parecer técnico 0212/2017 habi l i tou os valores apresentados
na peça orçamentária, sem glosas, integralmente sol ici tados ao Sistema Pró-cultura /  LIC.

VALORES  PROPOSTO E HABILITADOS  PELO SAT

 Valores em R$ Valores LIC em R$

 Valor % Valor %

1. Produção/Exec 173.677,00 74,05 173.677,00 74,05
2. Divulgação 22.875,00 9,75 22.875,00 9,75
3. Administração 35.000,00 14,92 35.000,00 14,92
4. Imp./Taxas/Seg 3.000,00 1,28 3.000,00 1,28
TOTAL DOS CUSTOS 234.552,00 100% 234.552,00 100%

 

Quanto à acessibilidade

No projeto está citada a empresa Conteúdo Gestão Cultural,  como responsável pela Coordenação de
Produção, com rubrica de R$ 6.000,00 e também como Produtora de Acessibi l idade com rubrica de R$
4.000,00. No entanto, não é informado o que será feito para suprir necessidades em relação à pessoas com
deficiência e idosos.

Quanto a Plano de Prevenção contra Incêndio – PPCI

Não instrui o processo informações sobre PPCI específ icos para cada local de real ização do projeto. No
entanto, na plani lha orçamentária, encontramos rubrica Bombeiro Civi l  (rubrica 1.29 R$1.400,00) e Guarda
Vidas (rubrica 1.30 – R$1.600,00). Subl inha-se que há outras rubricas que se relacionam com segurança como,
por exemplo, o que se refere a Rubrica 1.25 Coordenador de Segurança  que prevê remuneração de apenas
R$300,00 para at ividade tão importante no projeto.

 

É o relatório.

 

2.  Na apresentação do projeto “Clássicos na Praça”, o produtor cultural informa que esse consiste na
real ização de dois concertos em praças públ icas de Porto Alegre, no bairro Restinga e  junto ao Gasômetro, da
Banda Municipal de Porto Alegre e da Orquestra Vi l la-Lobos com part icipação especial do gaiteiro Luiz Carlos
Borges. O proponente, quando just i f ica a real ização do projeto também apresenta seus protagonistas, assim se
manifestando “A Banda Municipal de Porto Alegre, conjunto instrumental of icial  do município há 93 anos,
representa uma parte signif icat iva da história musical do nosso estado. Sua escolha como part icipante do
projeto valoriza e incentiva o esforço do poder públ ico em mantê-la com a excelência que merece. A Orquestra
Vil la-Lobos, projeto desenvolvido pelo Centro de Promoção da Criança e do Adolescente – CPCA, há 20 anos
sob a mesma batuta de Cecíl ia Si lveira, tem se destacado no panorama nacional não apenas pela qual idade
artíst ica como também pelo trabalho de inclusão social de crianças, adolescentes, jovens e adultos da
comunidade da Lomba do Pinheiro, uma das regiões peri fér icas mais populosas e violentas de Porto Alegre.
Entre tantas at ividades de valorização da dignidade humana real izadas pelo CPCA, na área musical destacam-
se as of icinas de cavaquinho, contrabaixo elétr ico, coral,  coral infanti l ,  expressão corporal,  f lauta doce, gaita
ponto, grupo de cordas, iniciação musical,  musical ização infanti l ,  piano, percussão, prát ica de orquestra,
samba e pagode, sócio-musical,  teoria e percepção, violão, viola, viol ino e violoncelo. Todas as at ividades são
gratuitas, e para cada aluno há um projeto polí t ico pedagógico, com acompanhamento de sua situação famil iar,
escolar e social.  A indicação desta orquestra reconhece a importância do trabalho musical em si e do impacto
social que ele representa para a inclusão social de jovens em situação de vulnerabi l idade, cuja experiência
merece ser reproduzida em outras regiões da cidade. Não por acaso, a escolha dos bairros Centro e Restinga
para receber as apresentações. Luiz Carlos Borges, é o art ista convidado para subir no palco com a Orquestra
Vil la-Lobos, são parceiros de longa data, real izando of icinas musicais diversas para os alunos. Esta iniciat iva
amplia o alcance da música e apresenta, para a população, alternativas culturais em contraponto ao monopólio
estét ico imposto pelos grandes meios de comunicação”. Este relator referenda as colocações do proponente,
pois que as atrações do projeto são sabidamente portadoras de grande e reconhecido mérito cultural.

Quando se anal isa o mérito cultural de um projeto, em se tratando de apl icação de recursos públ icos, esse
deve também ser aval iado quanto à sua relevância e oportunidade.

Destaca-se que o projeto tem custo total de R$234.552,00, sendo R$173.677,00 para a produção do evento,
dos quais apenas R$37.000,00 são destinados a cachês culturais razoáveis, ou seja, R$20.000,00 para a
Orquestra Vi l la Lobos, R$5.000,00, para real ização de uma oficina e de R$12.000,00 por duas part icipações de
Luiz Carlos Borges junto à Orquestra Vi l la Lobos.Destaca-se ainda que a  não há previsão de cachê para a
Banda Municipal de Porto Alegre.
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Quanto ao custo do projeto, embora seja reconhecida a relevância das atrações programadas, tem produção
bastante onerosa, comparado a projetos similares, o que, somado a inconsistências e ausências de
informações, tem prejudicada sua oportunidade.

Observa-se que o produtor proponente não apresentou adequadamente as anuências dos art istas e grupos
musicais, conforme o sol ici tado em di l igência do SAT, pois manteve as datas de real ização 12 e 13 de janeiro
de 2018, e não 23 e 24 de março de 2018, conforme consta na programação apresentada no formulário padrão.
Da mesma forma, as anuências apresentadas em cópias de mensagem eletrônicas foram superf iciais, em
linguagem coloquial entre convidado e proponente, o que já fora apontado pelo SAT/SEDACTEL. Faz-se
necessário a instrução de projetos em anál ise com anuências onde conste o nome do convidado, seu
endereço, o que irá fazer, onde, quando e o valor do cachê.

Mesmo em se tratando de evento real izado em ambiente aberto, o processo não informa quais medidas tomará
para minorar  o seu impacto ambiental,  Apenas está prevista rubrica para l impeza no valor de duas diárias
para quatro pessoas, total izando R$800,00.

 O processo, não apresenta informações sobre o PPCI – Plano de Prevenção Contra Incêndio, para os dois
locais de real ização, o que se impõe em relação à segurança dos part icipantes e patr imônio.disponível para o
evento.

Não se encontra no processo, medidas que favoreçam a acessibi l idade de pessoas com deficiência.

Quanto à of icina, há informações contraditórias na identi f icação do seu responsável, se Orquestra Vi l la Lobos
ou se o Maestro Leonardo Boff,  que é apresentado como ministrante. Se a of icina fará parte do conteúdo
programático da E.E.F Heitor Vi l la Lobos, ou da Orquestra Vi l la Lobos, ou da sua mantenedora..  Também o
proponente deveria melhor expl ici tar a real ização da of icina, principalmente quanto ao processo de escolha
dos seis part icipantes, haja vista que, pelo que se deduz dos cri tér ios apontados pelo proponente, a seleção,
que será feita pelo ministrante, deverá recair sobre estudantes do Sistema Público de Ensino Médio com renda
famil iar bruta mensal igual ou inferior a 1,5 salário-mínimo nacional per capita, além de exigir considerável
prévio conhecimento do tema a ser abordado, segundo o conteúdo programático informado em anexo.

 

3.  Em conclusão, o projeto  “Clássicos na Praça - 1ª Edição”  não é recomendado para a Aval iação Colet iva.

 

Porto Alegre, 12 de outubro de 2017.

 

 

 

Ivo Benfatto

Conselheiro Relator

 

 


